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			Estes textos foram escritos durante o período de reclusão provocado pela pandemia da covid-19, que assolou o país e obrigou a todos a se recolherem. Fiquei confinado em casa por várias semanas, então decidi aproveitar o tempo de forma produtiva e comecei a escrever. Essa atividade me proporcionou um imenso prazer, tanto pela diversão de contar histórias quanto pela oportunidade de ocupar minha mente.


			Espero que esses textos lhe proporcionem entretenimento, caro leitor.


			Atenciosamente,


			Paulo Leitor
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			A cidade mágica


			Ouro Preto é uma cidade extraordinária. Uma das mais bonitas do mundo, considerada patrimônio cultural da humanidade, com um fantástico conjunto arquitetônico barroco muito conservado. Com aproximadamente 70 mil habitantes na sede e nos seus 13 distritos, a cidade reúne 132 igrejas e capelas, das mais exuberantes às mais singelas. Possui 15 museus, mais de 200 bocas de minas de ouro espalhadas por todo o perímetro urbano, das quais foram retiradas toneladas do precioso metal. Uma universidade federal com dezenas de cursos superiores, inclusive com a Escola de Minas, a famosa Escola de Engenharia criada por D. Pedro I, em 1876, e a Escola de Farmácia, a mais antiga do Brasil e da América do Sul, fundada em 1839. Ouro Preto conta atualmente com cerca de nove mil estudantes de nível superior e por volta de dois mil professores vivendo em campus urbano, com mais de 500 repúblicas distribuídas pelos casarões antigos incorporados pela universidade.


			Ouro Preto é a cidade de Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, gênio das artes nacionais cujo legado está espalhado por toda a região. Em Ouro Preto, viveu Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, um dos líderes da Conjuração Mineira, precursor da Independência do Brasil, cuja cabeça foi exposta na praça que hoje leva seu nome. Também os poetas Tomás Antônio Gonzaga, Alvarenga Peixoto, Cláudio Manoel da Costa, criadores do movimento literário Arcádia Mineira. Houve época em que Ouro Preto era mais populosa do que Nova York e tinha dezenas de jornais.


			Em Ouro Preto e região, estão, atualmente, muitas das principais empresas do Brasil como Vale, Samarco, Petrobras, Votorantim, Gerdau, pois ainda se exploram ouro, minério de ferro e a bauxita para fazer o alumínio. Explora-se até hoje a pedra sabão para diversos fins e também se lavra uma das mais raras e belas gemas do Brasil, o topázio imperial.


			É comum grupos de crianças alegres serem vistos pelas ruas da cidade, em excursão de suas escolas para conhecer o local onde a história do país primeiro aconteceu. Também turistas de todas as partes do mundo, numa verdadeira babel de línguas e interesses, vêm contemplar as belezas arquitetônicas, culturais, religiosas e artísticas que Ouro Preto proporciona. De vários pontos da cidade é possível vislumbrar o Pico do Itacolomi, que, como um dedo em riste, aponta para o alto como a indicar os mais avançados sonhos que a comunidade bonita e mágica de Ouro Preto deve ter. Essa combinação de fatores, circunstâncias históricas, pessoas, além do relevo montanhoso e do clima, aliados ao fluxo constante de ideias e influências de todo o mundo, compõem uma cidade onde tudo pode acontecer.


			Conheça Ouro Preto!


		




		

			1. Escravo voluntário


			Anúncio publicado em jornal de circulação na região de Ouro Preto:


			OFEREÇO-ME COMO ESCRAVO


			Homem, 41 anos de idade, saudável, solteiro, sem filhos, sem parentes próximos e com grau de instrução secundário, oferece-se como escravo em troca de comida e casa. Abro mão de documentos pessoais e assino qualquer termo de isenção de responsabilidade do meu provável senhor. Sem nenhum tipo de pendência judicial, serei obediente e não reclamarei de nada, farei tudo que o meu dono mandar. Não sou louco e não se trata de algum tipo de perversão sexual. Sou heterossexual, porém não usarei desta ou de outra prerrogativa sem autorização de meu dono. Não me interesso mais por supostos direitos de cidadão que, embora possam existir, nunca foram capazes de socorrer-me em minhas necessidades básicas sem me causar grandes humilhações. Prefiro ser escravo de alguém honesto e humano a pedir esmola todos os dias, de maneira degradante. Ou ter que implorar por um emprego, meses a fio, sem que haja o mínimo interesse de empresas e pessoas que fingem não me ver e nem perceber minhas necessidades, enquanto passo as maiores agruras.


			A razão de meu gesto é que, apesar de trabalhar, por mais de 30 anos, nos mais variados tipos de trabalhos, até hoje não consegui ter qualquer bem ou reconhecimento e nenhuma liberdade, pois, com fome, sempre atendi aos interesses dos outros para comer. Não posso ser livre com fome. Além do que, quando perco o emprego, passo por dificuldades horríveis; quando fico doente, não sei o que é pior: ficar com dor e mal-estar ou ser desprezado por médicos, atendentes e funcionários públicos em geral, na hora em que estou mais necessitado de ajuda.


			Acho melhor entregar meu destino a alguém a quem posso ser útil e que cuidará de mim melhor do que tenho sido capaz.


			Creio ser mais livre escolhendo eu mesmo meu opressor do que viver esfolado em nome de uma falsa ideia de cidadania que se utiliza do meu esforço sem devolver o mínimo para me considerar gente. Não tenho aspiração alguma, a não ser comer, beber, dormir e ser curado. Meus pensamentos e minhas fantasias são melhores que este mundo no qual tenho vivido; estar vivo é o melhor prêmio. Não preciso de mais. E-mail para envio de propostas: escravolunta rio@gmail.com.


			Nota:


			Este anúncio foi redigido, por solicitação do interessado, pelos alunos do curso de Filosofia, que, pelo inusitado, se cotizaram e pagaram pela publicação.


			No dia seguinte, começaram a chegar os primeiros contatos.


			O número de respostas foi surpreendente, por isso escolhemos alguns e-mails para ilustrar e procuramos manter a grafia dos autores.


			 E-mails escolhidos do primeiro dia: 


			“Meu filho, como você tem coragem de dizer essas coisas? Deus pode castigá-lo, pois todos nascemos livres e devemos suportar a nossa carga, assim como Jesus suportou a dele para nos salvar. Trabalhe que Deus vai ajudá-lo...”.


			“Aeh, maluco! Me amarrei nesse lance de ser escravo. É que eu não estou podendo, saca, senão eu te comprava só ‘pra’ zoar com a tua cara. Vai nessa, mano, dou ‘mor’ força... kkkk”.


			“Meu senhor, fiquei muito chocada com o anúncio que li. Fiquei me perguntando se isso é possível. Como alguém pode se rebaixar tanto?”.


			“Tu ‘é’ ‘memo’ muito preguiçoso, sem vergonha. Tu ‘num’ ‘tem’ dignidade, ô, porco. Tomara que você encontre um cara bem doidão que lhe ensine a ser homem, seu merda!”.


			“Excluindo a hipótese de ser uma brincadeira, juridicamente isso não será possível. A justiça embargará qualquer tentativa de uma pessoa exercer poder sobre outra que caracterize a possibilidade de escravidão. Assim, meu caro, solicite a seus amigos do curso de Filosofia que estudem mais para depois proporem algo que não seja ilegal”.


			“Bela jogada de marketing. Até eu fiquei curioso para saber mais. É possível acompanhar o andamento desse case? Com quem posso falar a respeito?”.


			“Burro!”.


			“Você é mesmo um animal e merece mesmo que alguém lhe coloque uma coleira e o faça andar de quatro, seu energúmeno”.


			“Meu amigo, já fui pobre, passei fome, mas nunca tive que me rebaixar tanto. Se for verdade o que eu li no seu anúncio, saiba que lhe ofereço um emprego decente. Se você for realmente um cara honesto e sem passagem pela polícia, eu ajudo. Mande seus detalhes para meu e-mail, vou investigar e depois lhe mando meu endereço”.


			“Tenho filhos já adultos e não suporto a ideia de que uma mãe possa aceitar uma coisa dessas. Mesmo que ela já tenha morrido, pense nela, no sofrimento dela. Pense na vergonha e no desgosto dela. Não faça isso, pelo amor de Deus!”.


			“Olha, acho que este papo está muito gay. Mande foto, se eu gostar... não seria mal ter um escravo, mesmo que seja já meio rodado. Rsrs!”.


			“Eu e meu grupo discutimos a questão colocada por você e que reflete bem as questões que temos discutido aqui. O sistema tem esmagado as minorias e todas as pessoas que pensam diferente dele. Os burgueses estão destruindo o mundo com sua ganância desenfreada, e somente a sociedade civil organizada pode dar um basta nesta situação caótica em que vivemos. A pessoa não tem emprego, nem educação nem nada que seja bom para os mais pobres e oprimidos. Conclamamos a todos a prestar solidariedade para com um companheiro que, no desespero, encontrou uma forma de protestar contra tudo que aí está”.


			“Um homem, mesmo na pior situação, deve reagir e lutar. Tenho certeza de que existem pessoas boas no mundo que o ajudariam de verdade. Quantas mulheres não estão, neste momento, sozinhas e que gostariam de ter um companheiro para se livrar da solidão? Eu mesma tenho vivido uma vida solitária e nem sei o porquê. Nada fiz para ficar assim e não sei como arranjar alguém, até pensei em você, não como escravo, claro, mas como alguém com quem eu possa, talvez, repartir o meu modo de vida. Tenho receio, contudo. Gostaria que você entrasse em contato comigo neste endereço de e-mail para nos conhecermos melhor. Quem sabe você não precise ser escravo, mas apenas companheiro de alguém? Mande uma foto!”.


			“Caso seja de seu interesse, entre em contato com o Serviço de Apoio ao cidadão de X neste e-mail, onde você poderá encontrar ajuda para se inserir socialmente de forma digna. Será necessário CPF, RG e carta de apresentação”.


			“Não sei como tem trouxa que tenta esses golpes pela internet! Arranje uma ocupação melhor do que fazer os outros perderem tempo lendo suas bobagens... Tarado!”.


			E mais 647 com teores muito semelhantes.


			Pelo inusitado, e a quantidade, resolvemos mostrar mais alguns, que foram recebidos no segundo dia:


			“Faz isso não, ‘cara’, junte-se a nós do grupo Jovens em Jesus para a Paz. Somos voluntários de uma causa maior, onde cada um dá o melhor de si em prol de um mundo melhor. Venha trabalhar conosco, oferecemos comida e um teto em alojamento para nossos irmãos necessitados que aceitem trabalhar por amor ao próximo. Escreva para o nosso endereço, e lhe mandamos as diretrizes para se iniciar”.


			“Ô, ‘mané’, te ‘cuida’ que vais achar um doido ‘pra’ te comprar e vai te foder inteirinho. Tem ‘nêgo’ mau neste mundo, ‘num’ facilita não. Kkkkk”.


			“Favor entrar em contato no e-mail X, temos a solução para o seu problema. Você já fez exame para detectar alguma DST?”.


			“Encaminhamos nosso formulário para atendimento de pessoas em necessidades especiais. Preencha-o em todos os seus campos e envie para o e-mail de nossa igreja, entraremos em contato em até 90 dias”.


			“Escravo, ‘hein’?! Que legal, se eu pudesse eu te comprava. Rsrsrs”.


			“Favor informar que coisas você sabe fazer. Conforme for, me interessa”.


			“Você é bom de cama? Se for, estou pegando, envie fotos de corpo inteiro. Kkkk”.


			“Oba! Eu estou precisando de um escravo, pode vir que eu tenho um monte de coisas para você fazer. Vou ter que te comprar?”.


			“Pedi a minha mãe para pegar você como escravo, assim você podia ir comigo para todo lugar que o meu pai não pode ir, mas minha mãe disse que isso era pecado e deve ser maluquice, então não vai dar”.


			Terceiro dia: 73.712 mensagens.


			Quarto dia: 1.612.414 mensagens.


			Viralizou.


		




		

			2. Palavras como remédio


			Outro dia, um amigo me trouxe uma novidade. Ele gosta de coisas novas, surpresas, achados incríveis e descobertas sensacionais. Acredito que, quando ele está procurando algo assim, esteja se realizando na descoberta, ou seja, é um verdadeiro jornalista. Ao descobrir algo de projeção, ele também se projeta, cresce, irradia bem-estar e quer contar para todo mundo.


			Entretanto o que ele me trouxe dessa vez foi, digamos, intrigante, para dizer pouco. Era um artigo de jornal, antigo demais, de uma cidade do interior, mais precisamente de Ouro Preto. Daqueles jornais feitos no prelo, letra a letra, e com as notícias inventadas, pois ficam melhores as inventadas do que as reais, muito raras.


			Devo contar o caso do meu jeito agora, pois já o contei tantas vezes e, modestamente, devo confessar pequenas contribuições, coisa assim de três ou quatro palavrinhas a mais que podem ter surgido no assunto. Nada que mude o fundamento do artigo contido no pequeno jornal.


			O caso se referia a um tal farmacêutico chamado Carlos. Conta o artigo que, certo dia, chegou à farmácia desse Carlos uma senhora com questões de saúde, segundo ela, de grande importância. É bom lembrar que, nas pequenas cidades, onde quase não há médico, ou este só aparece com muito pouca frequência, o farmacêutico é quem receita de tudo. Certo é que, naquela época, como acontece na vida, alguns pacientes morriam, porém outros, pela graça de Deus, melhoravam. Quando morriam, era Deus que os levava, mas quando ficavam rijos, eram os remédios do farmacêutico, junto das orações e da ajuda de Deus, que os valiam.


			Voltando à senhora idosa, o caso parecia mesmo grave, e suspeito que só o parecesse, pois dado que, ao aviar a receita, o dono da farmácia teve um comportamento inaudito. Aliás, esse comportamento extraordinário foi que originou o mote para o artigo do jornal. Dizem que o boticário, que, aliás, odiava trabalhar em farmácia, ouviu calado todas as lamúrias da mulher e só então se soube que a doente era outra. Era a filha daquela senhora. Sofria a moça de uns achaques complicados. Doía-lhe a cabeça, e a dor descia pelos quartos e parava perto das partes de baixo, aí formigava e rebatia nas costas e, assim, ia aquela dor itinerante. Às vezes vinha uma vontade de chorar sem motivo e uma tristeza, parecida com aquelas de cachorro na chuva. Nessas ocasiões, a doente ficava de cama por vários dias. Por isso não trabalhava, é claro, e complicava a vida da velha. Outras vezes não podia andar, “entrevava”, como a senhora dizia. E aí, não tinha jeito senão pedir ajuda ao primo, que era vizinho. O moço, forte e vistoso, vinha e ajudava a carregar a doente no colo para onde precisasse. O lugar escolhido, quando de dia, era debaixo da frondosa mangueira. E, depois de levá-la, o primo ficava conversando um pouco para alegrar a pobre enferma. Se acontecia de doer no princípio da noite, a garota gostava mais de ficar na varanda. A mesma conversinha acontecia e parece que até melhorava um pouco, pois sorria. Esses dissabores vinham ocorrendo há uns seis meses, e já tinham usado todas as mezinhas conhecidas, inclusive benzeduras e simpatias, todavia nada deu jeito, por isso ela, a mãe, vinha agora pedir ajuda ao farmacêutico.
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